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1. Introdução 

Acima de 50% do rebanho mundial encontram-se nos trópicos, que são regiões 

com uma menor variação sazonal de temperatura não formando estações térmicas pela 

grande incidência de radiação durante todo o ano, porém há períodos de chuvas em que 

as temperaturas estão mais amenas e tem-se uma oferta de forrageiras com em maior 

quantidade e qualidade nutricional elevada, a umidade relativa do ar está maior; e período 

de seca que é o oposto deste. O clima das regiões tropicais gera um impacto sobre o 

desempenho dos animais de produção, uma vez que elevadas temperaturas e baixas 

nutricionais influenciam diretamente a fisiologia dos mesmos, essas alterações são 

desencadeadas pelo estresse térmico. Afetando o sistema reprodutor como um todo 

diminuindo a qualidade dos oócitos o que interfere diretamente na produção in vitro. Essa 

revisão teve como objetivo verificar os impactos acarretados nos diferentes períodos do 

ano sobre a produção de embrião. 

 

2. Materiais e métodos 

Estudo de revisão que aborda a influência do clima e das estações chuvosa e seca 

sobre a produção de embriões em estudos publicados nos últimos 25 anos, que avaliaram 

os impactos gerados em animais de produção em diferentes períodos do ano. Foram 

levantados e analisados artigos da literatura portuguesa e inglesa; revistas eletrônicas e 

bibliotecas de conclusão de cursos e literatura impressa. As bases de dados consultadas 

foram: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Pubmed, Repositório Digital 

UFRB, Repositório digital Unicesumar, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações- 

UFG. Os anos de referência foram de 1995 a 2020 e as palavras-chave utilizadas na busca 

foram: estresse, produção de embriões, estação chuvosa e qualidade dos embriões. 

 

3. Resultado e discussão 

A PIVE (produção in vitro de embriões) é uma técnica que reúne várias outras 

técnicas: OPU (ovum pick up - aspiração folicular), MIV (maturação oocitária in vitro), 

FIV (fecundação in vitro), e CIV (cultivo embrionário in vitro). É uma biotecnologia 

utilizada para o melhoramento genético de rebanhos, obtendo- se um grande número de 

embriões de uma única doadora geneticamente superior. 

A PIVE pode sofrer variação durante as estações do ano, segundo Wolfenson et 

al. (1995). Pois, o estresse térmico pode afetar a qualidade dos oócitos, uma vez que pode 

causar rupturas em componentes do citoesqueleto, e alterar a função da mitocôndria, 
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podendo afetar as células do cumulus alterando suas funções e dinâmicas o que pode 

comprometer a maturação oocitária (Sakatani, 2017). 

Os embriões bovinos sofrem influência direta do estresse térmico o que leva a 

redução do desenvolvimento e sobrevivência dos mesmos. Oócitos que passaram por 

estresse térmicos têm menos chances de chegar a embrião, foi o que demonstraram 

Amaral et al. (2020) ao descreverem que o número de embriões oriundo de oócitos que 

passaram por estresse foi menor. Silva (2013) atestou que os embriões que sofrem estresse 

térmico têm taxas menores de desenvolvimento para blastocistos, além de terem sua 

qualidade comprometida. 

Sakatani (2017) estudando o efeito térmico nos embriões bovinos pré-

implantados, encontrou várias respostas ao estresse térmico sofrido, as respostas vão 

desde a maturação dos oócitos até o desenvolvimento pré-implantação. O estresse térmico 

gera um estresse oxidativo que pode danificar as organelas da célula ou induzir à lesão 

no DNA, o que reduz a capacidade de desenvolvimento e embriões pré-implantados. 

Wolfenson (1995) e De Rensis (2016) trazem que o estresse térmico atrasa a seleção 

folicular e aumenta a onda ovulatória, o que influencia negativamente na qualidade dos 

oócitos e na secreção de hormônios, o que leva a diminuição do número de oócitos totais 

e oócitos viáveis na época da seca, podendo influenciar na produção de embriões viáveis 

pela sua baixa qualidade. Esse processo é explicado por que o eixo hipotalâmico 

hipofisário é afetado pelo estresse térmico, o que leva a uma sequência de eventos que 

vai acarretar a um declínio na secreção de GNRH que tem como resultado a alteração 

ovariana. 

Em seu estudo, Paes (2016) relatou que os COCs (complexos cumulus-oócito) 

produzem menos estradiol, o que ocasiona uma cascata de eventos que influencia 

diretamente na maturação e competência do oócito para fertilização e desenvolvimento 

até embrião. A vesícula germinal e o COCs, quando expostos a altas temperaturas, 

apresentam uma maturação oocitária comprometida, o que gera o aumento da formação 

anormal e fusiforme e consequentemente provoca uma diminuição na competência de 

desenvolvimento após FIV (Sakatani, 2017). 

Zeron (2001) teve como uma possível explicação a respeito da interferência do 

estresse térmico sobre a produção de embrião, para ele isso se dá pelas modificações das 

propriedades físicas e bioquímicas das membranas celulares. 

Os folículos antrais recentes de 0,5 a 1,0 mm já sofrem estresse térmico e é necessário 2 

meses para que animais que sofreram estresse térmico retornem à fertilidade normal (Roth 

e Wolfenson, 2016). 

O estresse térmico ainda pode afetar a formação do corpo lúteo e incidindo em 

morte embrionária, pois sua má formação atrapalha diretamente na produção e liberação 

de progesterona que é responsável pela manutenção dos tecidos endometriais e embrião 

(Oliveira et al., 2012). 

Silva (2013) concluiu que os embriões de Bos indicus (Nelore) são menos afetados 

pelo estresse térmico que os embriões de Bos taurus. 

Nabhan (2009) e Zeron (2001) avaliaram o efeito da estação de do ano na dinâmica 

folicular, viabilidade do oócito e possíveis interações com as propriedades físicas e 

bioquímicas, e encontraram diferenças na sua composição entre os oócitos coletados no 
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inverno e no verão. 

Bezerra (2014) apud Coelho,( 2020) não verificou diferença das médias de 

produção de oócitos entre os períodos de seca e chuva, porém a média dos oócitos 

fecundados in vitro demonstrou diferença entre os dois períodos. 

Em novembro começa aumentar a produção de embriões, e de acordo com a literatura, 

pode estar relacionado com o período chuvoso e a melhora no conforto térmico para os 

animais, o que otimiza as funções fisiológicas especificamente reprodutivas, melhorando 

as estruturas produzidas.      

Mais de 50% do rebanho mundial se encontra nos trópicos e estão sujeitos a 

temperaturas elevadas, o que gera o estresse térmico sobre os animais, acarretando todos 

os problemas mencionados. Outro fator de influência, é que nos períodos secos há uma 

baixa na qualidade das forrageiras, o que pode diminuir o aporte nutricional dos animais, 

agravando ainda mais a taxa de crescimento e qualidade dos oócitos produzidos, segundo 

Webb (2004). 

 

4. Considerações finais 

A PIVE é uma tecnologia utilizada no melhoramento genético animal, onde se 

consegue uma maior pressão de seleção, pela possibilidade da utilização de oócitos de 

uma doadora com genética superior, pois em uma única aspiração tem-se a possibilidade 

de gerar vários embriões, sem que isso cause danos a mesma. O conhecimento sobre os 

impactos do estresse térmico sobre a produção dos oócitos é de extrema importância, pois 

a qualidade dos mesmos afeta diretamente na quantidade e qualidade dos embriões 

produzidos. Faz-se necessários mais estudos para que haja uma maior compreensão dos 

danos gerados e meios de minimizá-los. 
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